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Morre o médico Paulo 

Mangabeira Albernaz 

Aos 86 anos de idade, foi 
sepultado anteontem em 
Campinas o médico e ex- 
professor Paulo Mangabeira 
Albernaz, um dos fundado- 
res do Hospital Vera Cruz — 
do qual foi presidente por 
vários anos — e da Escola 
Paulista de Medicina, além 
de ter participado ativamen- 
te nos trabalhos pela citação 
da Faculdade de Ciências 
Médicas da Unicamp. Otorri- 
nolaringolista de renome, Dr. 

Paulo Mangabeira Albernaz 
teve atuação destacada na 
área médica em Campinas e 
São Paulo e foi autor de 
vários trabalhos, bem como 
do livro "Otorrinolaringolo- 
gia Prática". Dentre outras 
várias atividades, foi inte- 
grante destacado do Rotary 
Clube de Campinas, desde 
sua filiação, em 1946. 

Nascido em Bagé (Rio 
Grande do Sul), a 25 de janei- 
ro de 1696, Paulo Mangabei- 
ra Albernaz transferiu-se pa- 
ra Campinas em 1926, após 
ter atuado com destaque em 
São Paulo para formar aqui 
clinica e hospital com o oftal- 
mologista Carlos Penteado 
Stevenson. A partir dal fez 
de Campinas sua terra natal, 
chegando a receber o titulo 
de "Cidadão Campineiro", 
que ostentava com orgulho. 

segundo seus filhos Luiz 
Gastão, Paulo e Pedro Luiz, 
que tornaram-se como o pai, 
professores de Medicina e 
lideres na classe médica. 

Logo que chegou a Campi- 
nas, já casado desde 1923 
com Maria Marian Bitten- 
court, Paulo Mangabeira Al- 
bernaz fundou a Clinica 
Otorrinolaringológica da 
Santa Casa, onde atuou até 
1952. Em 1933 fundou, com 
um grupo de médicos, a Es- 
cola Paulista de Medicina, 
ainda hoje líder no pais, onde 
exerceu a cátedra de Otorri- 
nolaringologia até os 70 anos 
de idade, quando foi aposen- 
tado compulsoriamente ida- 
de, recebendo a "Ordem do 
Mérito Médico" do Presiden- 
te da República. 

Várias obras 
Enquanto trabalhava ati- 

vamente em sua clinica em 
Campinas, Dr. Paulo Manga- 
beira Albernaz apresentou 
cerca de 500 trabalhos da 
sua especialidade, alguns em 
diversas línguas, o que é con- 
siderado inédito na literatura 
brasileira. 

Dentre suas obras 
destaca-se "Otorrinolaringo- 
logia Prática", cuja Ia edição 
saiu em 1931 e que está na 
10a edição já com a colabo- 
ração de seus três filhos. Cul- 

tor da língua portuguesa, 
apresentou também inúme- 
ros trabalhos sobre lingua- 
gem médica, inclusive a tra- 
dução dos termos anatômi- 
cos do ouvido. Além disso es- 
creveu alguns trabalhos de 
medicina histórica, como 
"De que Morreu Napoleâo" e 
a "História Médica do Cerco 
da Lapa no Paraná", onde 
seu pai tomou parte ativa. 

Médico atuante 

Depois de sua participação 
na campanha pela criação da 
FCM-Unicamp, Paulo Man- 
gabeira Albernaz foi convi- 
dado para ser o primeiro dire- 
tor da unidade, cargo que, no 
entanto recusou, embora te- 
nha participado muito da vi- 
da dessa Faculdade, orien- 
tando e corrigindo inúmeras 
teses apresentadas. 

Foi presidente da Socieda- 
de de Medicina e Cirurgia de 
Campinas por duas vezes e 
presidente do seu Conselho 
Deliberativo por dois anos 
seguidos e vice-presidente da 
Associação Paulista de Me- 
dicina. Ocupou por vários 
anos a Cátedra de Anatomia 
da Pucc, na Faculdade de 
Odontologia. Pertencia às 
Academias Campinense e 
Sanjoanense de Letras. 

Após associar-se ao Rota- 
ry Clube de Campinas, foi 
seu presidente na gestão 
51/52 do Clube, além de par- 
ticipar ativamente do movi- 
mento rotário. Atualmente 
era presidente pela 2 a vez, no 
ano do Jubileu de Ouro da 
entidade. Seus diversos tra- 
balhos apresentados no Dis- 
trito 459 do Rotary Interna- 
cional, foram reunidos num 
livro por seus companheiros. 
Após receber o titulo de Ro- 
tariano Emérito do Distrito, 
em 1962, foi Governador do 
Distrito em 71/72. Antes de 
morrer Dr. Paulo Albernaz 
foi homenageado, ainda, com 
a denominação de seu nome 
ao Hospital da Cidade An- 
chieta. Paulo Mangabeira foi um dos fundadores do Vem Cruz 
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